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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Reitoria da Universidade de São Paulo solicita o Reconhecimento do Curso de Economia Empresarial e Controladoria, oferecido pela Faculdade de Economia e Administração de seu campus em Ribeirão Preto.
1.2 APRECIAÇÃO
Trata-se de um curso novo, o qual está completando agora seu terceiro ano de funcionamento. O processo indica que foram satisfeitas todas as normas legais e o Relatório da Comissão de Especialistas encarregada da análise do projeto é muito positivo.

A análise do conjunto do processo demonstra que se trata de um curso inovador, de caráter mais interdisciplinar e com currículo flexível, preparando um profissional capaz de operar nas áreas de Ciências Econômicas e Ciências Contábeis, superando uma dicotomia de formação que se mostra demasiado rígida ante as necessidades do mercado de trabalho. 
O projeto está extremamente bem elaborado, especialmente no que diz respeito à estrutura curricular, na qual não ocorre uma simples justaposição de áreas complementares, mas uma verdadeira integração de disciplinas que se orienta no sentido de formar este novo profissional com qualificações mais abrangentes.

“O objetivo geral é fornecer conhecimentos práticos e teóricos multidisciplinares, diferenciado dos atuais cursos de Ciências Econômicas e Ciências Contábeis existentes, na formação de bacharéis em Economia Empresarial e Controladoria, com competências e habilidades contemporâneas demandadas pelo ramo de atuação acadêmica e profissional globalizados.” (pg. 38)

Quanto ao perfil profissional “o egresso deste curso deve ter sólida formação econômica e em controladoria, além do domínio do ferramental quantitativo necessário para sua atuação profissional e acadêmica. Ele deve possuir consciência ética e humanística acerca do seu papel na social e profissional como elemento transformador das realidades social, econômica e financeira dos ambientes em que está inserido, podendo, inclusive prosseguir na área acadêmica. Resumindo, o aspecto diferenciador mais importante deste graduando é a visão interdisciplinar da atividade organizacional e, principalmente, de sua própria ação.”( pg.38)

“Dentre muitas competências e habilidades que a instituição descreve às folhas 38 verso e 39, podemos destacar algumas delas como: o entendimento das racionalidades econômicas e financeiras e suas aplicações na gestão de negócios; aptidão para compreender processos, tomar decisões e resolver problemas nos âmbitos organizacional e público, com base em princípios éticos e em parâmetros relevantes da realidade social (nacional e/ou internacional), política, econômica e cultura; consciência da importância da formação continuada, do seu papel como agente de transformação da realidade social e de sua responsabilidade para com os ambientes que interage; desenvolvimento de habilidades de entendimento do inter-relacionamento dos conhecimentos multidisciplinares adquiridos com a sua responsabilidade profissional e/ou acadêmica; capacidade de análise e interpretação de dados e informações, visada a tomada de decisões.”

São oferecidas 70 vagas para o período diurno (matutino e vespertino) sendo o tempo para integralização mínimo de 8 semestres e máximo de 14 semestres.

Demanda do curso nos últimos processos seletivos 
	Ano
	Vagas
	Inscritos
	Relação candidato/vaga

	2006
	70
	415
	5,93

	2007
	70
	343
	4,90

	2008
	70
	528
	7,54


O currículo do referido curso considerou o total de 2.700 horas de Núcleo de Formação Comum que são desenvolvidas nos seis primeiros semestres.

Nos semestres seguintes, o curso em pauta oferece as seguintes habilitações e ênfases: 

· - Habilitação em Ciências Contábeis = 360 horas;

· -Habilitação em Ciências Econômicas = 390 horas;

· -Ênfase em Finanças = 330 horas;

· - Ênfase em Negócios Internacionais = 300 horas; 

· -  Ênfase em políticas Públicas = 300 horas

As instalações são excelentes, o corpo docente é altamente qualificado, a bibliografia ampla e atualizada. 

Com este curso, a Universidade de São Paulo e, especialmente, seu campus de Ribeirão Preto demonstra um novo dinamismo na área de graduação, com a disposição de rever antigas estruturas e aproximar-se de um mercado de trabalho em transformação. 
Em termos de mérito, meu parecer é favorável ao Reconhecimento do curso de Economia Empresarial e Controladoria da Universidade de São Paulo, Campus de Ribeirão Preto, por um prazo de três anos.
Entretanto, em 25/11/08, por meio do Ofício Pró-G/A/185/2008, a Instituição solicitou alteração na denominação do Curso de Economia Empresarial e Controladoria, passando a constar: “Curso de Economia Empresarial e Controladoria: Habilitações em Ciências Contábeis e Ciências Econômicas e Ênfase em Finanças, Negócios Internacionais e Políticas Públicas.”.
A alteração do título provocou dúvidas nos membros do Conselho, em virtude de uma possível contradição entre a nomenclatura proposta e a normatização dos títulos dos cursos de graduação que decorrem da aprovação das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Superior. 
De fato, as Diretrizes tenderam a eliminar dos cursos, a oferta de habilitações diferenciadas e habilitações múltiplas, que vinham se multiplicando extraordinariamente. A diferenciação na formação oferecida dentro de um mesmo curso deveria ser formulada apenas como parte do Projeto Pedagógico. Com mais razão, eliminaram-se Referências a “ênfases” no título de bacharelados ou licenciaturas. Duas exceções foram abertas depois um prolongado debate, para contemplar estes dois casos. Elas diziam respeito aos cursos de administração com as respectivas habilitações em Administração Pública e Privada.

A orientação seguida foi a de eliminar habilitações. 

O problema considerado mais grave referia-se a habilitações que encontravam correspondência em cursos bacharelados específicos, como no caso de Administração Pública e Administração Privada, que eram oferecidos como cursos separados. A outra questão correspondia nos cursos de Letras, às habilitações em duas línguas como Português e Inglês, oferecidos também como bacharelados específicos. 

Entretanto houve um reconhecimento formal da possibilidade e mesmo da necessidade de diferenciação interna de bacharelados em uma dada área, através do inciso IV do art. 5º da Resolução Câmara de Ensino Superior do Conselho Nacional de Educação CNE/CES nº. 4/2007: exigindo que pelo menos 50% da carga horária dos cursos correspondessem às especificações da Diretriz Curricular respectiva, que garante entretanto às instituições de Ensino Superior liberdade para utilizar 50% da carga horária dos cursos segundo seus projetos pedagógicos , paradigmas teóricos preferenciais e peculiaridades regionais. 

Verifica-se que o curso oferece a carga mínima exigida pelas Diretrizes Curriculares de Economia quanto de Contabilidade, justificando assim a oferta de duas habilitações. 

Em se tratando de um curso inovador podem ocorrer dificuldades em relação aos Conselhos Profissionais, com marcado caráter interdisciplinar, mas acredito que essas possíveis dificuldades devam ser enfrentadas.

Entretanto, julgo ser impossível incluir, no título do curso, as três ênfases propostas (Finanças, Negócios Internacionais e Políticas Públicas) as quais devem constar apenas do Projeto Pedagógico. 

Observo também que, conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais, para obtenção do diploma o graduando deverá apresentar trabalho de Monografia. 

O pedido de diligência foi satisfeito através de uma audiência no próprio Conselho, entre os responsáveis pelo curso e a relatora do processo. De comum acordo com a instituição, este Parecer final propõe a aprovação do reconhecimento do curso com a denominação de Curso de Bacharelado em Economia Empresarial e Controladoria com Habilitações em Economia ou Contabilidade.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 7/2000, o pedido de Reconhecimento do Curso de Economia Empresarial e Controladoria com Habilitações em Economia ou Contabilidade, oferecido pela Faculdade de Economia e Administração da Universidade de São Paulo, campus Ribeirão Preto, pelo prazo de três anos. 

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 08 de dezembro de 2009

a) Consª Eunice Ribeiro Durham
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Lúcia M. C. Vasconcelos, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Teresa Roserley Neubauer da Silva.
Sala da Câmara de Educação Superior, em 27 de janeiro de 2010.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

O Conselheiro Arthur Fonseca Filho votou favoravelmente, com restrições, nos termos de sua Declaração de Voto.

Os Conselheiros Hubert Alquéres e Teresa Roserley Neubauer da Silva votaram favoravelmente, com restrições, e subscrevem a Declaração de Voto do Conselheiro Arthur Fonseca Filho.
Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de janeiro de 2010

                  ARTHUR FONSECA FILHO

                              Presidente
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DECLARAÇÃO DE VOTO
Voto favoravelmente por conta da necessidade de resolver o problema do reconhecimento do curso, para os alunos que o conclui da forma como foi proposto.

Sugere-se, no entanto, que a Universidade de São Paulo reveja os seus procedimentos para as próximas turmas, de modo a contemplar o curso de forma compatível às Diretrizes Curriculares Nacionais e às boas normas de organização curricular.

São Paulo, 27 de janeiro de 2010

Cons. Arthur Fonseca Filho
Subescrevem:
Cons. Hubert Alquéres
Consª Teresa Roserley Neubauer da Silva
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